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Economia

Dia das Mães é esperado com 
otimismo por comerciantes

OPORTUNIDADES

Com a proximidade de 
uma das datas mais im-
portantes do varejo nacio-
nal, o comércio em Tanga-
rá da Serra está bastante 
otimista para as vendas 
do Dia das Mães. Este, se-
gundo os comerciantes, 
é um dos períodos mais 
importantes do ano para 
o comércio varejista, com 
um imenso potencial de 
faturamento.

Segundo o presidente 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Tangará 

Comércio
trabalhará em 
horário especial 
na semana que 
antecede a data

Comércio se prepara para vendas

da Serra, Alessandro Ro-
drigues Chaves, o comér-
cio de Tangará da Serra 
aguarda ansioso este Dia 
das Mães, que será come-
morado no próximo dia 
14 de maio. “Para nós é o 
segundo Natal, como gos-
tamos de falar, pelo aque-
cimento das vendas, pela 
importância da data e tam-
bém porque o comércio se 
prepara para vender ainda 
mais nesta data”, afirma.

Esse otimismo é reitera-
do com pesquisas da Fede-
ração das Câmaras de Diri-
gentes Lojistas (FCDL) de 
Mato Grosso e da CDL de 
Tangará da Serra, que, se-
gundo o presidente, mos-
tram que a intenção dos 
consumidores em irem as 
compras é bastante ani-
madora. “Dos entrevista-
dos, 89% demonstraram 

que irão as compras e des-
ses o ticket médio de com-
pras é de 100 a 150 reais. 
Um número bem anima-
dor, tanto para o comércio 
de Tangará da Serra, como 
para a economia”.

Para atender os consu-
midores, sejam eles pais 
ou filhos, o comércio tra-
balhará em horário espe-
cial na semana que ante-
cede a data, igualmente 
no feriado de sábado, dia 
13 de maio, em que é co-
memorado o aniversário 
de Tangará da Serra.

“Então, convido você 
para que venha para o 
comércio de Tangará da 
Serra para fazer suas 
compras. Temos ótimos 
produtos e promoções 
para esta data especial, 
para você presentear a 
sua mãe”.
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DIA DAS MÃES

O Dia das Mães será 
comemorado no próximo 
dia 14 de maio. A data é 
marcada por muitas ho-
menagens e também com 
presentes, sejam eles con-
feccionados pelos filhos 
ou adquiridos no comér-
cio em geral.

De olho nesses filhos 
que irão as compras, o 
comércio de Tangará da 
Serra aguarda com mui-
ta expectativa o Dia das 
Mães, com aumento de 

“Segmentos como varejo de roupas e calçados 
preveem um aumento de até 20% nas vendas”
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8% nas vendas em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. “O comércio tem 
uma expectativa de venda 
em torno de 8%, aumento 
real, se formos falar no ge-
ral, em todos os segmen-
tos do comércio. Alguns 
segmentos, claro, mais 
do que outros, como o de 
roupas e calçados que pre-
veem um aumento de até 
20% nas vendas, eletrodo-
mésticos com um aumen-
to de até 25%”, destaca o 
executivo da Associação 
Comercial e Empresa-
rial de Tangará da Serra 

(ACITS), Jorge Nazzari.
Além desses, o setor de 

cosméticos e beleza tem 
sido uma escolha popular 
para presentear as mães.

“A gente percebe o co-
mércio reagindo, as pesso-
as voltando a gastar com 
presentes e a gente espera, 
realmente, que esses valo-
res se concretizem e que a 
gente supere as expectati-
vas para esta data come-
morativa, que é conside-
rada uma das principais 
datas comemorativas, a 
principal do primeiro se-
mestre do ano”.

A água é um bem indispensável para a nossa vida. Por isso, a gestão dos 
recursos hídricos é fundamental para manter a oferta adequada desse 
importante recurso. Apesar de contar com mais de 10% da água doce 
de todo o mundo, o Brasil não pode titubear na gestão desse recurso, 
concentrado em 80% na bacia do rio Amazonas, que tem menos de 10% 
da população.
Nas últimas décadas, os impactos das mudanças climáticas provocaram 
crises hídricas em diversos municípios brasileiros, inclusive em regiões 
metropolitanas. De acordo com o Atlas da Água, elaborado pela Agência 
Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), apenas 667 municípios 
brasileiros, com 4% da população urbana do País, apresentam seguran-
ça hídrica máxima. Em 2.143 cidades, com 50,2 milhões de habitantes, 
a classificação é de alta segurança. Porém, 77,3 milhões de brasileiros, 
quase 40% da população urbana, residem em municípios com segu-
rança hídrica média e outros 50,8 milhões estão em localidades com 
segurança hídrica baixa ou mínima.
De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), para abastecer mais 2 bilhões de pessoas no pla-
neta, a demanda mundial por água deve crescer 55% até 2050. As pro-
jeções da organização mostram ainda que 240 milhões de pessoas no 

mundo não terão acesso à água 
potável e 1,4 bilhão não contarão 
com serviço de saneamento básico 
em 2050. Temos pela frente o de-
safio de evitar potenciais conflitos 
pela água, bem como reduzir os 
impactos para o desenvolvimento 
econômico e social dessas locali-
dades.
A aprovação do Novo Marco Legal 
do Saneamento foi um importante 
passo para melhorar a gestão dos 
recursos hídricos no território na-
cional. A Lei 14.026/20 sedimenta 
o caminho para atender à demanda 

de 16% da população ainda sem acesso à água, bem como obriga as 
concessionárias a reduzirem os índices de perdas nos sistemas de abas-
tecimentos dos municípios. Para atingir essa meta até 2033, apenas nos 
sistemas de abastecimento de água são necessários R$ 164 bilhões de 
investimentos, de acordo com estudo da Associação e Sindicato Nacio-
nal das Concessionárias Privadas de Serviços Públicos de Água e Esgoto 
(Abcon/Sindicon).
As perdas de água nos sistemas de abastecimento das cidades é ou-
tro problema que precisa ser resolvido. Hoje, todo dia, cerca de 40% 
de água tratada é desperdiçada antes mesmo de chegar às residências, 
volume equivalente a 7,8 mil piscinas olímpicas, segundo dados do 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS). A redução 
desse indicador para índices próximos a 25%, que é a meta determinada 
pela Portaria no 490 do Ministério do Desenvolvimento Regional, pro-
moveria uma economia de 2,3 milhões de m3, volume suficiente para 
atender aproximadamente 40,4 milhões de brasileiros em um ano.
O Brasil precisa ainda avançar no atendimento às demandas da Agenda 
2030, documento adotado na Assembleia Geral da ONU em 2015, que 
trouxe seus 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para 
2030. O item 6 estabelece a necessidade de assegurar a disponibilida-
de e a gestão sustentável da água e saneamento para todos. A gestão 
de recursos hídricos vai além de preservar esse bem. Ela tem impactos 
diretos na saúde e no desenvolvimento da população e promove a me-
lhoria da qualidade de vida em todos os aspectos. Por isso, precisamos 
avançar!

Ricardo Lazzari Mendes é presidente da Apecs (Associação Paulista 
de Empresas de Consultoria e Serviços em Saneamento 

e Meio Ambiente), engenheiro pela Escola de Engenharia 
de São Carlos da USP e doutor em engenharia hidráulica 

e sanitária pela Escola Politécnica da USP.

Os impactos
das mudanças 
climáticas
provocaram crises 
hídricas em
diversos
municípios
brasileiros


